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São evidentes e vários os problemas com que se confrontam os jovens no uso e domínio da língua portuguesa, tanto na escola como fora dela. Após um debate participado e empenhado no seio do nosso grupo de trabalho, elegemos um conjunto de problemas associados á língua portuguesa que importa consciencializar e combater.

Atendendo a que o português é a matriz da nossa educação e cultura e a marca da nossa individualidade no mundo, ele deve ser respeitado e dignificado por todos nós, na escola como em qualquer outro lugar.

Assim, importa tomar consciência de alguns problemas que subsistem e se agravam no meio escolar e social.

Os alunos utilizam cada vez mais um vocabulário reduzido e elementar que os impede de compreender textos e expor ideias e conhecimentos quando a isso são solicitados.

Verificam-se deficiências ao nível da expressão ortográfica e sintáctica da língua que resultam da incompreensão das regras gramaticais como na formação das palavras.

A utilização correcta do português tem vindo a ser adulterada nas escolas através de expressões de gíria e calão, conversação em salas de chats e mensagens de telemóvel.

Constata-se uma valorização cada vez maior de outras línguas como o inglês, considerado mais fácil e útil no mundo actual que o português.

Cada vez mais o português é desvalorizado na sua tradição, riqueza e beleza, resultando daí um crescente empobrecimento e perda de identidade cultural.

A má utilização da língua portuguesa fecha os alunos a uma maior abertura ao mundo e aos outros e a uma intervenção critica e cívica sobre a sociedade.

Após a elencagem destes problemas, que achamos pertinentes, tendo como referência o prescrito nos artigos 9º, 15º, 74º e 78º da C. R. P, consideramos importante a tomada de algumas medidas que poderão melhorar a situação.

MEDIDAS

1- Avaliar o desempenho dos alunos nas várias disciplinas curriculares no domínio da língua portuguesa de modo a ultrapassar as deficiências detectadas. 

2- Promover várias iniciativas, tais como: Olimpíadas do Português, grupos de teatro e poesia, concursos literários, de reportagem, de investigação, de páginas da net , feiras do livro promovidas pelos alunos.

3- Criar no domínio da língua portuguesa estruturas de apoio mais eficazes, na sociedade e na escola, para alunos estrangeiros e respectivas famílias.

4- Efectivar uma revisão curricular dos programas de português de maneira a torná-los mais aliciantes com autores e obras literárias mais apelativas e actuais.

5- Apostar nos media (televisão, rádio, imprensa) em programas de “ bem falar português “ e em filmes, peças e séries portuguesas.

